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Depois de:matar a,-'

pôsa

EM FLAGRANTE

-·HoJe, surprehendi-os cm I

flagrante.
Como um louco saquei de

uma faca e r::r varias vezes

(V'(-'!p;-).� :.';4-n11a Banh I....., (:}

,5V .ilf_! .�lCli. 'a lúLia e n

sangue ela tombou, para
morrer instantes d- po s.

O SUl amante que havia se

refugiado num quarto ao la­
do, quando procurel-o ia íu ,

gíndo. IScaurei-o aind: a temoo eU b U •. ! \ U. I \_ iA (l • _l, l'

feri-o de mo: te. Dessa sce-

na de sangue foi testemunha
o meu filho. Como um louco
elle pedia-me que não fi­
zesse mal a sua mãe, mas o I
gó!pe que eu soffrêra me

causara um abalo tão forte
que me atacou com o cere­

bro.
E' essa a noticia que tenho

para o "Hera/d" em primei­
ra mãe, e pela quai exijo
cinco mil dollares.

1 I'

I T
< )..

1- \ : '!

Sem quaesquer ligações politicas.

Em virtude da re;'1HlmffH�;�a, fje �;errjjad�)m� federal, do il�ustl·ado e 11on­
rado conterram1e� d�.\1II Ca�;ndido RanlHl}Hf�; a.1Jc;�na de �lartidarismo, a

_rt • ...I t
�� �. �J:U C!-.I,"'S1f '�4 ti � Jim� II ,

canu5u8 ura que m�:4�$ e�Ii����J§i�':ce e rAHgrt�\'ll��Ca �anl��� ��a�;�arlna e a

,do ceI. VliJAL liA OS:; c��j@ R��l�lsa®:�o �laiJn��@so, ifilte!lJ�íti�lade de cara·
cter e pm�obidade cbr��a os 5.H�I�S CfJHf�stadill��l�i;OS a d'evo'ta!3llo, com
l1aefU'erência,l�espleitc e ad�fti��açãH?)�

--- ,_ .. _.�".,.,..._._!IoILII!_,_---------------------------------------- --- --------------------------

r}orr�u a urn jornal e offe­
receu a .pr:ernicia <?o cr::r�el PrOprlE-3tari,Q E� Dlrec"toí- F�esPc)!-:Js,av€d JAdRO CALLADO
Que pra"!=-Icara, mediantE... r,�I-

ANNO I , Florlanopolis, SaiJbado, 13 de Julho de 19-3-,S--------'-N-U-M-E-R-O--2-6-a
guns milhares de dallare!:;
para o seu filho que ficá a-a

orphao
-0-

NOVA YORK-julho (0)- da minha vida, verificando
Quando mais intenso era o que a minha espôsa me era

serviço naredacção do f�- infiel, a minha vontade era������
rald, um homem pediu para matal-a no mesmo momento,

�faIlar com o secretario da re- mas dominei-me, porque'
dacção, adiantando que tinha tinha que exterminar ° auctor j
uma noticia formidavel a�dar. da minha infelicidade,
Immediatamente foi o re­

cem-chegado introduzido no

gabinete do secretario.
Logo que avistou o jor­

nalista foi declinando a sua

identidade: Chamo-me IHag·
gard Peter Christ, (tenho 32
annos, sou norte-americano,
casado, residente nesta cida ..

de. O homem parecia até um

repórter de Policia.
Antes de declinar o [moti­

vo que o levàra a procurar
o [orpal, perguntou se o mes­

mo estava em condicções de

pagar-lhe uma reportagem
sensacional.-;Naturalmente,
declarou o periodista, [desde

/

que o facto que o senhor vae

expõr seja de interesse públi­
co, e principalmente furo.
-Posso-lhe garantir que até
o'presente momento Ininguem
sabe, a não ser eu e o meu

filho que tem cinco annos.

E, é por causa delle, vi­
sando o seu futuro que peço
5 mil dollares pela noticia

que lhe vou dar.
O secretario que jà se

mostrava impaciente á medi­
da que os originaes na sua Já a esse tempo o sr.

mesa acc�l1�ulavam, diante Haggard estava rodeado por
da exposlçao sel;�na da pes- todos os reporteres de Poli­
sQa que lhe fa!Jara, concor- cia do "Herald", e o criva­
dou com o pagamento, es- rnm de perguntas.
tabelecendo as bases par.a.a O director assignou logo o

entrega da quantta eXlgl- cheque com a importancia
da. Haggard por sua �ez pedida e o entregou ao da re­

passou a expor o sensaclO- portagem, para dar ao "re-
nal furo. porter-amador", caso se con-

UM LAR FELIZ firmasse a reportagem.
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,

,

�
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Seria de gran­
de' proveito
para Santa

Cathartna
A convite do sr. Matioel Ri­

bas, illustre r;,overnador doParaná,
deverá visit�r brevemente aquelle
E�t.�do o ministro da ViaçãD sr.

Mal ques dos Reis, visitando as

obras fede!3t:s dali e se inteirará.
das necessidades de suem ence­

tadas outras. Adeanta-se ainda ter

sido nomeada urna cornrnssão

composta dos srs. Brenno Arruda,
José Augusto Comy e Renato
Valf nte, para concertarem e

I apressarem a realização dessa vi',­
gem.

Aproveitando esse ensejo o n0SW

governador deveria convidar () .],
lustre titular da par,la eh Viação
para estender a sua excursao até
o nosso E�tado. Assim s. excia.

ccmprehenderia a necessidade pre­
mente de ser restabelecido o Pa­
tronato Agricola, onde tantos jo­
vens apprenderam a serem uteis
á Patria e á Familia.

Outras obras e empiehendimen­
ios federaes de grande vulto e

proveito para Santa Catharina fo­
ram extinctas e paralysadas, de­
pois de 1930, causando conside­
rave! transtorno a vida adminis­
trativa deE�e Est;ldo.

Talvez dessa visita resultasse
não só o restabelecimento das obras
a .juÍ encetadas, e actualmente sus­

Sociedade Cathari- RIO, 12 (G)-·O ministro da pen3as, como tambem a realiza-

nense Expositora de Marinha resolveu dissolver as duas ção de algumas das neces�idades

Can arios
divisões navaes, organizadas �m que se re�sente o nosso Estido.
1932, creando com os navios que Appelldffios para o sr. dr. go-I

Fundada em 28 de Abril ele élS compunham a divisão de cru- remador na convicçã.> de que s.

1935.
� I

zadores e a flotilha de torpedeiros. excÍa. acceitarà o alvitre! deste
EDIl AL ------- jornal.

Ficam pelo presente �ditaJ, ICON""'f"RAconvocados os srs. SOC10S da
Sociedade Catl1arinense E.x- O b;:.s:t r'\d i,tis ....,,-c O DE PREFEITOS

posí�ora de Canarios, a se.-, I MANA'US, 12 CG) -Iniciou-
reum��n;� �1l1 IE��E;RA ,RE�IFE,. 12 (C) -, S�'ment(:' I se a derrubada dos prefeitos ami-

I A�S�.V\é,.LE�? -(DlJ�A8,IA, hOle tOI reahl�da a p!lmelfa s��-. gos do sena�or �unha Mello.
pai a applovaçao dos tsta- são du convcmo contra o band,-I Essa providencia do g.')vemil-
tutos. tismo no nordeste. Jor está causando enorme sensa-

A reunião íerà logar na As reuniões são secretas e as çào nas rodas politicas, m�smo nos

proxinla terça-feira, 16 do was deliberações serão dada;; ao meios �itllacionistas.
corrente, ás 14 horas, 'cm conhecimento do publico, por
sua séde, á rua Conselheiro meio de notas oHiciaes que s"!rão

Mafra no. 78. distnbuidas á imprensa.

____�.�.�p.�--­----,r�í('.I�
..��

drs. Adheibal Silva, presidente ;

:v'n3 de Araujo, relator geral;
.roi, Antonieta de Barres, dr.

Finalizou ontem os SC'-l3 traba­
lhos a commissão ConstítccionaI
da Assernbléa Constituinte Esta­
dual, composta dos d(>puto.dos

,-� '3 � ri .

V"i\.':nê.to 1 a. oosa, r",ugflio ren a,

ce!. i'\11:or,'('s Ko!'cb', majores Ac·
cac-o MOíeir;" Thi::lQo d. Ca,tru
e dr. l'lôrj(to O::n-p.G.
Or,.h:cr �vral de�u�ado I ven

de i-\.�ailjo, e�p·._:Ul dar, prcHl
Dto, na pr oxirr.a 5c.f�Uud,i-fe;l a, ,)

�. . ..

seu r,:htorio.
N,) d,.co;r.::r dos (kbates L,ram

apresentacos 250 -ernendas,
Nurn g,�slo lcUicank e ec. r.ado

Sb.O Cl.,m,Úl ucional dr. [vens d,,:

Araujo, apresentou na reunião dê
. , .

ontem, a S:::gJJLilC emenua que to:

apm ovada. e assisnada Dor to.Íost . o t

os outros membros da C' m.nis=ão,
excepto pelo sr. Thiago de Cas­
tro:

11:1 fôrma que a lei deterrcinac».
Assim o nosso Estado tClá d0W

tro em breve a sua lei funda­
mentaI, pela qual regerá os seus

deslinos.
«Accrescentc"sc ás Dispossições

Gerais: Art.- Os auxiliares de
empresns jorf,alisticas, qUê bzem

profissão da imprema, organizadas
aqueHas legalmente, poderão ins'
crever-se n') Montepio do Estado,
com os mesmos deveres e vanta­

gens dos funcciona�io5 públicos,
-----------------------

NOVAS
--

DIV�SOES

na Marinha

Como já lhe dissp. chamo- MORTA DENTRO DE UM
me Haggard Peter Christ, e I BAH U'

ha seis annos casei-me com·

Stella Word, viviamos felizes Cercado pelos reporteres,
até ha um mel atrál. photographos e redactores,

Da. nossa união nasceu um Hagga:d deixou a redacção I

menino que é tudo que te- rumo a sua casa.

nh!} re�entemente neste mun- Alli verificaram todos que
do. E' por sua causa que as declarações. de Haggard
aqui me acho. eram verdadeiras, I? foram

deparar com meu �quadro I �C!r�����������������������������������
SUSPEITAS impressionante: morta den-

Já a esse tempo o photo- tro de um bahú estava a es­

grapho batia varias chapas, põsa do criminoso e no

apanhando o I!reporter ama· quarto ao lado agonizante
dor" em varias posiçÕes. o seu amante.

Este Mão <;temonstrava o Os reporteres trataram 10-

menor embaraço. go de redigir a noticia, e

_'Em meiados do mel pZiS- depois .quando o seu jornal
sado, prosseguiu o Peter est��a rodand.J, chamaram a

Çhrist, tive o maior des�osto pohcla ...

Comprae para vos conven­
. ceI' o Iormidavel e economi

OS REPORTERES NPOLl- co SABÃO INDIO.
CIAES EM ACÇAO

COMBATE
aos dois extrem istas
PORTO ALEGRE, 12 (G)

-O d�putado frenteunista dI".
1\/í

.

C
.

l�lartms osta, assIm se expressru
sôbre a campanha de defesa da
sociedade -:hristã: «a Frente Unica
defende por principio L regime

,
democratico e, por conseguiot�

Hoje, ós 11,30 horas, aitcnoenào oràem ào governo feàeral o sr', àr. rIaribalti 6alvão, (heíe comb- t� d I d
.'

àe Po�i�ia, oCDmpa�h3àa àos srs. cap. 'bão ('anc!G, õelegaàa,a_uxiliar; tenente :'30uza �in:::l, con:missorios I
.

a." to a,e qua quer
.

o� t l�a
oe polr(lo e ào e5crluao Secker, esteve no preclD, onue esta Instollaàa a AlliOnça tiaClonCll Llbertaàora, extremista, sep o commumsrno dt
á rua Conselheiro mafra esquina ào praça 15 Ce Houembro, senDO lacraàa, pelo sr. àelegaào auxiliar, «esqu"rd

.

t I' d
a porta àaque!la séàe. . .'-- a» ou.o 111 egra Ismo i't

Durante o cumprimento àessa oràem.ao sr. presià,m!e àa R.z,)ublica o preàio esteve intuo «direIta,» que mtentem subverter
õictaào pelo pelotão 00 cauaHaria àa força Pública. dr' ,

IA chaue co porta àa séàe àa A. H. L, não foi encontraàa, uisto os àirlgentes àaquella aggreo
a or. em po ltlca e SOCla, e�ta.·

miQ�ão não pool:rem informar onoe se achava, a r�ferioQ I:hClve. belecl.da,»

DERRUBABA

Os jornaes do Rio, á JlsLln­
da. podem julgar o dr. Can­
dido R<.mo::. capaz de servir de
"lenço" ,para as combinações
politicas lm.ls indecorosas.

l�as celos j01'llaeS da terra,
aco::ora�os por de traz de Í1'2llS­

crip(íes vcn�nos,tmentc epi­
graphadas. sabem perfeí.tanE,n·
te q (1Z. o caradei' e a c�6ni,;a­
de d,) íHestre mtdko lageano
nã" 1::1C permittem prestaí'-se a

papeis menos honrosos.
E dão curso a determinadas

míserias, tão sómeníe, por de­
ver de oppositores systematco::;.
Mesmo. q"itando o dr. Candi/o

Ramos chegasse a S'::l'Vlí' de

"lenço". já muito políticoide d::

algibeira estaria red!ddo a es­

ftegão de cosinha, de tanto ten­
tar bwnir os ftudo;) e.nOi'V0)'­

dos das pane11inha:: pa;tiita.Lsl
M,3'{.

A. N ..A SE.'DE L.

--, ..

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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�Ga��lar
Desportiva

Redactor CYPRIANO JOSE'

OS PREMIOS DO JOGO
DE AMANHÃ

MAIS QUESTÕES

Tennis

TRIUMPHOU ELLEWOR­
TH VINES

Remogú x Carioca; S. Christovão x I
Madureira; Andarahy x Botafogo.
Na Liga Carioca: America x

Fluminense; Flamengo x Fuzilei­
ros Navaes.

Com a noticia de que Fausto
virá defender as côres do America
F. C. do Rio de Janeiro, o

Vasco da Gama se dispoz para a

represalia.

Patrocinada pelo Icarahy, rea­
lizou-se a regata para a "Classica
Pereira Passos", que loi vencida
pelo Natação, Tomaram parte nel­
la o Natação, campeão, o Vasco
que obteve oito primeiros, Guana­
bara, S,e. Fluminense, S. Chlis­
tavão, Boqueirão, Icarahy e Sport
Club. As regatas foram realizadas
na praia do Botafogo no Rio de
janeiro.

A COLLOCAÇAO
O .I1vahy tem 3 jogos, todos

tres ganhos. estando, portanto
na vanguarda. Õ Figueirense tem
3 jogos, dois ganhos e um em­

patado, figurando abaixo do Ava­
hy apenas um ponto. Si vencer

tomará a frente do club de Wal­
ter, com um ponto, encerrado o

campeonato como ponteiro; SI

perder deixará o Avahy dis·
tanciar-se c se considerar quas
o provavel campeão da tempo­
rada.

Serão distribuídos algum pre"
. ' .

rmos para quem marcar o primei-
ro tento do jogo, quer dos se­

gundos, quer dos primeiros qua­
dros. Distribuição está assim fei-
ta: Uma caneta tinteiro, oHereei- Furdou-se mais um club na

joga rão da pelo garôto Jackson, filhinho I capital da Republica a POftugue­
do nosso redactor, a quem mar- za, Este club compor-se-á de va­

cal o lo lento no jogo dos se- rios elementos que estavam aguar­
gundos teams. Ul"la gravata de dando as negociações da pacifica- A proposta do representante de
côr do club e uma carteira de ção. Armandinho que pertenceu Sta. Catharina. na CBD, ás Fe­

prata gentilmente ollerécidas, res- ao Bl)tafog0; Tião do Bangú e derações, já está sendo estudada.

pectivarnente, pelo trio SJvato- Walter do Fluminense já estão Encontra-se em pod-r do sr. Ary
Rufino-Ladeira e «A -Capital, '10 novo club, que pertencerá a Franco que se manifestará a res-

paIa quem marcar tento da jogo Ligél Carioca de Foot-ball. I peito. Pouco se disse, até agora,
dos primeiros tearns. Não será I sobre a nova formula de pacifica-
,valido goal de penalidade, nem I CRACKS FAMOS03 ção, Elia reconhece, na verdade, Nas di.'lput3.S para as finaes de·OS JUIZES. Ilfeito peI?, jogador, do mesmo FEAPPAHECERÃO'as Fede,rações, ,dando-lhes, �lena tennis, o player Vines venceu seu

P f lt d t t di t quadro. �ef1llllda-felra, daremos I ]\,.) 1 d
autonomia technica e administra- contendor Nusslein pela. contagemor a a ecer o en en irnen os o

I r- a ucta a ser trava a entre' p 'I I' I
qu s

- t·
.

d os nomes dos detentores dos pre- 1 'I'
• tiva. or slgna ,em ln las geraes, de 8x6,' 6x4,' 3x6 e 6x I. TI·ldene empre sao u eis em jogos e, I d 1 orasi erros e u(Ug�ayos a 23 do f

.

dt h ' bilid d di rmos e os o-rares aon e aeve-· a proposta em pouco a astana a e Vines derrotaram a NusuleI·n eaman ali responsa II a e, a I"· b
corrente, no Rio de Janeiro, dê'· f !

.

t
.

t h' d F C O -
rão procural-os. orrnu a recentemente acceita pe· Burke, pela contagem de 6x4',rec ona eC nica a . . . ar verão a!)parCC'f os cr�rb mais I l' rl L' f"

bitraré '1'
..

I
. ç

os c uns -J3 iga \�anoca se não 3x6 7 5 6 .. 1 A' V·I rara o pre 10 prmClpa e o sr. famosos de todos os tempos. Os '.. ; x e x 'T. ssrm Ines

Eduardo Eustachio, o secundario. LADEIRA FALA encerrasse uma innovação impor- triurnphou duplamente, verificou-senossos veteranos se apresentarão tante. E' onde se véta dos jOs auxiliares serão fornecidos com Athié, r: , CI d ld' po: �·'I em Paris o torneio.
V h- CO"

- l ....... rane, o 0], o, res da Conf· -l 'a
- A tPelo Athlelico. ou amanr a para Jogo, cs reuer çao. propos a

T' d io d Lais, Amilcar , Fortes, Xingo, falla numa Asse-nbiéa Geral quemo n.mca, enno eseJo e ver
o O ld' h F ied

.

1PRELIMINAR IMPOR- frente á frente dois litigantes de �Jer.ez, NS'''lva LIn o, fiNe enrelrVIc i, resolveria determinados casos. Eis
TANTE f'

.

1
'

'I r--lt;t(Y. I o, arQaao, eco, 1- I· tI· E'orças 19uaes e acsim evarei o
, .

h O
�

D° I d d
a 11 o seu pon o nevra gICO.

meu trio, do qual sou chefe, pa-I
rnstnn o e sny. o a o �s pouco provavel que as especializa-

Quem chegar ainda cédo ao 'f t <t id uruguayos reapparecerão Mazzali, d '. f Ira mail! e� ar a nossa orei

a»'I.
.

as acceuem a ormu a nestas coa-

campo A. Konder, não perderá Bemcassa, Romano, Scarrone, Pc- dições. E a impressão dos circules
seu tempo, pois a lide dos se- JOGOS DE DOMINGO trone, Zibechi e outros. Como se autorizados é que a pacificação

d d t t
�

uma se'rie d·� vprdarle·l"roo, c,'aks ' 1

dgun os qua ros em munsslmi\ ve _ � � - - não vlfá, ainda esta vez ...A paz
importancia e serà muito eguili- No Rio de Janeiro, se realí- (�e todos 05 tempos reapparecerão sportiva continúa distante, segundo
brada. Pois os dois quadros eS-1

zarão
.

05 seguint�s jogos: Na Me- com verddeiras liç.ões de té�hÍli- tujo indica.
tão em empate na tabella. tropohtana: OIana x Vasco; Ban-· I COS.

�-----------------------------------
P �nsados:em O:1tros ramos, ou com o arnplia:nento d:l mesma industria.

�,;to trará augmento de producção, o que, dentro de uma
si orgamzação economica, é qua�i sempre um bem.

A reducção de horarios de que fallamos é, pois:
,

- um remedio pr�visorio, enquanto se não pode obter o

aproveItamento dos operanos ô serem dispensados;
-ull�a medida de carac�er geral, quando o progres50 econo.

mICO, gep-ciahzando-se, a perfilHa ou exija.
.

Por isso, dissemos que o horario desse ser flexivel. ElIe ha
de vana�, talvez, de regIão para região, de profissão para profissão,de epocha para epocha. Não pode ser uma Cousa rigida; suas
('nuances» não p.ode reflectÍ-Jas todas um decreto. Faz-se mÍster um
orgão VIVO e agd para se aproveitar o horaric como correctivo do
desemprêgo.

Outra� medidas a serem hmadas. diz�m respeito ao [.::;:1ario.
Salarios !Jor demais altos ou por demais baixos são, muitas

vezes, causa de desemprêgo.
_Os primeiros, porqu� concentram, em poucas pessôas, re­

numeraçao b�stante para mUltas outras, sem proporção com o tra­
ba lho produzIdI).

Os segundos, p;xque reduzem o podêr al:quisitivo dos t.ra­b'llhadores aquem de suas necessidades restrinrrindo assI'm
• '(5, (J merca-

do e, por consequencia, a producção, pois, nínguem produz saben­
do que não pode vend�r o producto.

Reduzindu-se a prodllcção, tOflll-se menor o 'IUmpr d,

d
- o e

op,�ranos cccupa o,s por ella, o que vem fazer com que se matnenham
desempregados mUItos homens que, aliás, poderiam ter collo '"

A
'. caç"o.

,

economIa humana procura regular o salario d� forma
convemente. para que. elle não dê origem a desoccupaçào.Tambem aqUI se mostra a necessidade de 11m orgão ca
d'

.

I paz
,e attender, quanto P,05s1ve, a todas as complexidades do real, isto
e, urn �rgão que e5�elil sempre ao corrente das variações da vida
economIca e que disponha de forçel suffíciente para fazer ad t

·d d·d· op ar
rapI amente co.s me I as necessanas.

Este orgã? nã::> pode, ser o EstadJ, por demais sobrecarre­
cado e por demaIS burocratIco

.

Só 01S �yndicatos profissionaes, dentro da organização cor-
poratIva, PO:JCl ao fornecer o orgão que a economia humana .

, '.

d d'· eXIge
para garantir o pllmelro os lreJtos do trabalhador_ o direito ao
trabalho.

---�---
Uma sã economIa não se contenta com garantir ao traba"

Ihad,or
I
uma occupação certa; �ea mais longe e procura, quanto

pOSSlve, assegurar-lhe uma profissão adequada ás suas tendencias
yocaClOnaes. ,

'1

Em nossa epochª de lucta tremenda pela vida, o aHieio é
conslOera�o, "�m gera!" como um simples m3io de subsistenc;a, um
mero ganha-pao, ou mnda uma arma a ser usada no «struggle f
I.f Q'

, or
I e». ,uasI não eXiste' am0r profissional e fdlar nelle é, muitas ve-
zes, arrIscar-se a cahir em ridiculo.

A econ�mia humana que pretende, quanto possivel, tirar ao
process� eeonomlco, o caracter de lucta desapiedada. não admitte que
se conSIdere a profIssão como uma arma para essa lucta.

Encar�ndo o officio como uma expansão da personalidade
e tendo em alta conta a fllnCçãd\social do mesmo, elIa quer

..

f' -
'

d d'· I'
que �

prq 15S40 seja � equ3. ª a& me �naçõ�s e á capacidaqe qe cadé\· 41I1,
sem ent�êt�nto exceder-se com llnposI�ões gllê talham a jqsta liberda�de profissIOnal.

Aqui está mais um problema que nãe> se pode resolver c
I· d·

om
eis e êcr�tos, ma: Unlcam�nto cem a edlcação do povo .

.

EXIste, aSSIm, neste p,articular, �in iatimo laço entre o gr.
eco�omlco e o gruP.o ,pedagoglco, espeCIalmente no que diz ,eõ ei..
to a educação profISSIOnal. p

,
_

...

CLUB NOVO

Figueirense e Avahy
amanhã

-�-
Dentro de 24 horas, apenas, Galego,Godinho, Waldemar Cha­

teremos frente a frente as duas, gas, Mom.
mais fortes equipes da nossa Ca- Figueirense: Pereira, Arnaldo,
pital. Figueirenses Avahyenses jo- Freed, Carlos, Carioca, Harol­
garão a mais importante das segun- do, Aprigio, Paraná, Ivo, Cal­
da temporada, medindo forças deira, Calico.
para coIlocação na tabella.

S. CATHARINA E A
PACIFICL\ÇÃO

Prefiram sempre a inegua­
lavei SABÃO
fiND lO de Curityba,

ENDE�SE uma pequena ca­

sa na Hua General Bitten­
court n. J j; mais duas pe­

quenas e um chalet grande á rua

Duarte Schutel, 52.
A tratar no CAFE' ES­

TRELLA.

OS TEAMS

Avahy: Bôos, Carlos, Betinho,
Tko-tico, Chocolate, Aquino,

A Economia Humana, isto é, a economia que, como é

logico, tem o homem como finalidade e como centro, é dominada
pelo trabalho e não pelo capital, é uma economia trabalhista e não

capitalista como a economia actual.
Este dominio do trabalho, caractenshco da economia

humana, praticamente, concede e assegura ao trabalhador:
garantia de direitos;

participação nas empresas,
associação organizada.

A garantia de direitos, assegurada ao trabalhador pela eco­

nomia humana, pode ser encarada sob um triplice aspecto; ou seja
quanto:

U\iIIj!D 7 '

,
I

I
não propriamente pejo patrão, m 1S pela sociedade, de que ambos
fazem parte.

A esta cabe organizar a economIa de tal fôrma que os

direitos do operaria fiquem asseguradõs, sem que isso acarrete pre­

juizos reaes pl\fâ o patrão, desastrosos, afinal, para o proprio
operano.

á accessibilidade do trabalho; Infelizm �nte, é a propria sociedade quem, hoje em dia,
ás condições do trabalho; parece encarregar-se de crear um ambiente propício á falsa idéa so-

aos fins do trabalho. bre os direitos obreiros, a que nos vimos referindo.
Os direitos relativ03 á accessibilidade do trabalho rão os Recebendo, por meÍ0 do�E.stado, o cheque das reivindica-

que garantem a todo homem, em co�dições e com vontade de tra- ções operarias, a sociedade prefere tomar o caminho mais commodo:
balhar, uma occupação certa e, qu:mto possivel, adequada as suas em lugar de reformar-se, transmitee, sempre por intemedio do Esta-
tendencias vocacionaes. lo, o chegue recebido a.os empregadores, com um decleto que im-

Na organização actual, não vemos nada disso. põe a estes a obrigação de attendd' ás necessidades dos obreiros.
A desoccupação, a "chomagen, é_ um cancro gue corroé: a so- Por sua vez, os empregadores procuram ddendêr-3e, fazen-

ciedade moderna, e a insegurança economica, motivada pela Ínsta- do pressão sôbre o Estado e bulando a lei.
bilidade das collocações, pesa sobre todos. Nem se lhes pode negar certa razão. Não dêvemos pensar

O exercicio da profissão é, CrI! geral duvidoso e só a poucos I que os patrões são todos iguae i. E:nguanto os que pertencem á alta
f'5lá mais ou menos assegurado. O operario se acha, muitas vezes, finança realizam, podem ser, lucro3 fotmidaveis, a custa do suor ope­

sujeito ao simples capricho e, quasi sempre, ao intereôse dos dadores rario, os pequenos empregad0Ies trabalha'll tanto ou mais que os em­

de trabalho. pregados de suas empresas, sem tere:n seguro o proprio salario,
As leis, como muitas das que possuimos, que limita o ar- pois, muitas vezes, luctai'� desespaad3mente para n::ío Sê arruinarem,

bilrlo dos patrões, são, sem dúvida, um palliativo, insufiente, porem, �sto devido á n-..4 orgailização economica social, que permitte uma

para a vastidão do mal. cãncorrencia infrene e espetaculações de toda a sorte.

Porque, dando de barato que sejam bôas, essas leis perma- Si os grandês patrões p,.)dem conceder aos operaiÍos muito

nl'cem, muitas vezes, inappli<.adas, por falta de orgão competente mais do gue a lei lhes impõe, os pequenos patrões não podem, tai-
para tanto. vez sem risco, conceder nem mesmo o gu� a lei estabece.

Simples leis pouco resolvem. Sem uma organizCl.ção profis- Os direitos d03 trabalh.adores são exigiveis, não dos patrões,
sional sáLia, baseada nos syndicatos e coroada pelas corporações, mas da sociedade. A es�a compete organizar a vida SOCIal de foram
os decretos ficarão no papel, excepto para uma ou outra profIssão adequada e não lImitar-se, commo::listicamente, a "desapertar para a

previlegiada. esquerda», com o que vae cavando, talvez, apropria ruina.

e==
Quando se fala em direitos dos trabalhadores, ha uma ten-

dencia generalizada a coacebê-Ios como uma dívida de que é cre­

dor o operario e devedor o patrão, como uma cousa gue o operario
deve procurar extender ao maximo e os patrões reduzir ao minimo.

Ora, essa idéa é falsa. Pode ser que, em certos casos, os

direitos trabalhistas apresentem esse aspecto. Mas não é 10;.<ico tomar

o aspecto isolado e accidental pelo todo.
Essa falsa idéa é, talvez, conseguente de outra theoria falsa:

a que pretende eligir em principio o facto da Iucta de c1assl'!s.
A lucta de classes é um faelo innegdvel. Mas seria errado

transformar essefaelo em principio e em lei historica irresistivel.
A lucta de classes é um facto e não um principio. E' uma

ee;Usa que deve ser. Pelo contrario, é uma cousa que não deve .�er.

uma molestia que perturba o organismo _social e que deve ser com­

batida.
O mesmo se dà com a concepção, de que falámos, dos direi-

tos trabalhistas,
Pode ser que, nas condições actuaes, esses direitos se apre­

.sentem a muitos como um campo de batalha, onde cada palmo que
<O operario ganha é um palmo que o patrão perde e vice-versa, ou

'como uma dívida litigiosa que o trabalha<ilor deve procurar ampliar
10 mais possivel e o empregador reduzir quanto puder.

Mas isto que. na situação actual, pode ser um facto, não

CilIe.ve ser trau1>fQrmado em principio.
Na He.rd�d�1 QS direitJs do trabalhado: lhe são devídos,

Voltando aos direitos relativos à accessibilidade do traba­
lho, diziamos que deve ser assegu-ada a todo o homem, em condi­

ções e com vontade de trabalhar, uma accupa�ão, quanto p()ssivel,
certa e adequada ás suas tendencias vocacionaes.

Para que o trabalhador tenha uma oecupação certa, muitas e

sérias medidas :';ê de,e.;1 lUmar, medidr" eS3iS que, por sua vez, exi�

gem grandes reformas na sociedade.
Os horarios de trabalho, por exemplo, podem ex�rcer a

funcção de correctivos para o desemprego.
Mas, para iS50, devem ser bastante flexíveis, de modo a

se adoptarem a todas as especies de trabalh.o e de forma a segui­
rpm .,0 progresso techníco.

Assim, a' introducção de uma m:lchina, que exige muito me­

nos operarios, podé! privar de trabalho a muitos homens. Uma sã

organização economiC3 provid:!nciará, então, para que, em taeõ casos,

o horario seja reduzido em pro?orção, pois, a machina só terá sen­

tido verdadeiramente economico quando for util ao homem; si sua

introducçã0 vem privar a muitos do sustento, dla lhe estarà s'!Qdo
prejudicial

Entretanto, é nece�sario attenJer a que e%a reJucç4fõ delho­
rario não é um remedio definitivo para todos os casos. O facto de as

machinas dispensarem braços deve ser encarado, Ilão só corno acar­

retando o desemprego para muitos, mais sobretudo como poupando
trabalho e possibilitando grandemente o progresso Economico. O de­

semprego podem ser corrigido com o aproveitamento, d03 operarios dis-

1,

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Um conlrado de compra d.:. terreno da ViIla I3alncaria é
o melhor íJresente de Natal que V. S. t)Qde'brlndi�r seus /illlOs.
t.iné'Ja Vista Pancramica.

Esplenà:�a pI'aia aI:' banhos.
Optima nascente ae agua pofav.zl.

Terrl:'nos wI1!pletamente ·plana!!!.
A VILLA BAL!--!EARI:l DISTA a:

"".: 1000 melros àa Ponte Her'.::!Iio Luz
800 é'Jo 6ranàl:' Quartel E'eàeral� em construc:çãa.

600 ào 6rupo Esc:olar 10sé 6oitlZux.
Ha séé'Je ao Oistric:to 1oão PessOa.

pelas Linhas de Omnibus de Florianopolis
Pessôa e Florianopolis - Bigua:%ú,

Prestações mensaes desde 30$000

·�f>.rvida á João

A 5acieé'Jaàe se enc:arrl2ga àa c:anstrucção ae C?réàios
Cd lótes aé'Jquiriaos, meé'Jiante a pagamento De uma entraaa á
ur.sta e o resta te em pagamentos mensaes.

Informações complelas, á Rua Conselheiro ]\Iafra, 82
PHONE, 1521

ou com o corrector EDUAl'(DO NICOLICH

Inscreva-sc hoje mesmo n,a Cúnij�r�;,}tl)r3 do lm' Uéa"
que obterás uma Cadêil1eta peIa quantia {Je '!OSGaa com

direito a um sorteio pago,
sorte lhe plOkger no decorrer do sOlteio adqu:rirá
uma casa pela insignificante quant:a de

�
3$000.

P�eferir O Sabão I

e:XPE�·

de (
'(

que
"

e e rendôso
e •

e econOn1UCO

.�.'
E V,ERA.... _; . QU'E SUPERIOR

'

..

"�
"

'.
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A GA�ETA 3

E x p o 5 i ç ã o d o C e n t e n a r i o çoraC_Q_es Jun�e�c�:;rdo
caritativos! Estado
iiiiiiiiiiiiiiiiiõiiiiiõôiiiiiiIiiUIiiiiiiiiiliõiiõ Resu n10 da acta da

DEVEIS' CONTRIBUIR PARA MINORl\R OS SOFFRf- 171a. sessão da Jun-
MENTOS DA COMPANHEIRA DE UM ta Commerclal do

POBRE OPERARIO Estado, em 6 de
i1••� Julho de 1935Augusto Silvano, o � obre e infeliz operario que falleceu em

consequencia do horrivel desastre occorrido na chata Commandan­
te Souza deixou sua desolada companheira d. Francellmil Vieira
e alguns filhos em completa pobreza, sofírendo as agrura, do desti­
no, que lt,es reservou dias de tristeza, de dor e de tortura.

Bem cornprehend-n ia e�. ve tran.e il'�1l!,tl5tio,o, porque está
1 .

f I' !. 1 I • I' I

passanco a In e iz COnli)afldélra dél honesto, laborroso e L"O;O OjX,-
r.rrio AI.l;�usto S:lvancJ, A Gazeta aSre em su rs CfJ!·,.; Wla-, u-na S'J

bscripção em favor (hqlleb paupanima rnulh-r.
Com esse gesto, assim P msa-nos, POd"'[é,mOS lhe

sofhimentos.
Agente e funccionarios do Llnyd
Por alma de Maria (enviado anonymamente)
AGazeta

dos srs. li]. Wolff & limão", da
praça de Joinville, accusando um

memorandum desta Juna; archi-
ve-se. Dito dos srs, "Benevides &

-

Cia", da praça de Curítyba, (Est.
do Paraná), accusando um rnerno­

randum desta Junta; idem. Carta
do sr. Ffita Wagel da praça de
Jaragu;l, pedindo informações a

esta Junta, sobre registro de mar­

cas; archive-se. Officio sjn, do
sr. Jacób Schmidt, Tabellião de
Indaial, enviando documentos da
Caixa de Credito Agricola e Po­
pular Benedicto Timbó e do Cou·
sorcio Profissional Cooperativo dos

,

Lavradores e Criadores da muni­
cip.o de Tirr,bó, para serem ar­

chivados nesta Repartição; idem.
Requerimento: - Do sr. dr.

Max Amara], advogado em Rio
do Sul. pedindo certidão da
sociedade Madeireira Ltda do
Rio do Sul; certifique. Dito
dos srs. «Bernardi & Cia, da
praça de Concordía, pedindo pa-
ra archivar o lo traslado do seu

contracto social passado em car­

torio daquella cidade; registre­
se e archive-se. Dito dos srs.

«Berberdi & Cia, da praça de
Concordia, pedindo para regis­
ti ar a declaração de sua ·firma:
inscreve-se. Dito da sra Ali­
ce da Costa Vaz, desta praça,
pedindo a bem de seus direitos,
certificarse em 8 de fevereiro
deste anno, a firma «Vaz, Costa
& Cia», desta praça, era' regis-
trado 'nesta Junta; certifique-
se. Dito dos srs. «Neitz & Pra-

�-���*�� ,�� ...e.� A 9 ra d e c i m e n to zeres», desta praça pedindo pa-e� ',.,' J,��w�� ��. ra registrar o seu contracto so-
,� O Ch T J

cial e declaração de firma; ilre-

e���6:�"'�"'" 18 D E J U L H O G�õ::
Jorge eA Artemis,.Trianr.laphyl�ís, ri ma .

gistre-se, archuive-se.e inscr-�� �
-'� Bordologou, Caltiope Bordologou, profunda- ve se Du dA' Pt tid d J d d

-

. I o o sr. ntomo e-men e sen I os com o ru e go pe o esap- d d Sil M d
'

dparecimenta de sua sempre lembrada e que- rOd alva e elr�s, a pra-.
� I rida mãe e avó, d. MARIA TRIANDAPHYL- ça e. Laguna p�dlndo annotar�

.

bl' d
..

d
- no registro de sua firma a tran-•�, C O L L O S S A L S O R T E I O .�.' LIS, vem pu ícamente e o intimo o coraçao f ia ri

.

d d
'

dA

d 'erencla e propne a e e suaagradecer a todas as pessoas que os acompanharam u-
fi' I T b _

rante a molestia da extinta que enviaram flôres, .corõas, �sa L :rs,ím M d
u. arao, ao

fsr.telegrammas e cartões de 'pesames pelo seu fallecimento segeuD' 'i dI
va e

AeIros; dannS�1 e-.

t t té lf
. rto o sr. zeu a I Váe acompanharam os seus res os mar aes a a sua u rrna

M d
. I °d T bd e erros, oa praça e u arão,mora a.

di d .

h', . .

d d
. pe ln o para registrar e are rvarA todos, pOIS, os seus irnmorre ouros agra eCI-

f'. inscreva eta sua Irma, -S •men OS.

Florianopolis, 11--7-935. Na�a mais havendo a tratar
o PreSIdente encerrou a sessão.

Secretaria da Junta Commer­
cial do Estado, em 29-6-935.

Fabrica de roupas fei-
N 't I

.

t' d 'tr
A

d tas precisa de vendedo-• .

b' d. a capl a e no In enor, a mi Imos pessoas e
res em cada localidade,� Exige apenas a contrl ulção e

I·ambos
os exos, que em suas horas vagas poderão em-� 1$ d t

.

'd' .

I t t d
. para venda de ternos,I. opo para ca a sor elo. pregar o tempo Ispomve como represen a� es e Impor-

capas de gabardine e detante organisação de construcções por sorteIOS, trabalhan-
O I lU' •

do no proprio lagar onde residam. . borracha, camisas, etc.

fi Hab ii ita i ..v05 ! nsereve I-v05. I timas c:��?c����i���� :��:�:r��� a todas as bolsas. Op- �g��:. COW,:::iS�:��s����;�
O ESCREVER A CAIXA POSTAL, 3. 522--SÃO Pereira, 9-5. Paulo. 1'1.!.G....·-----.. "0"0•• PAULO.

"

��iiiiiiIiiiiiiii ���

farroupilha
o pavilhão catharinense

Instrucções aos expositores
_..I. >

1 -Preparar convenientemente o seu mostruario e dar-lhe seguro acondicionamento para
garantia do transporte.

2-Depois de prompto o mostruário fazer entrega á Prefeitura local para remette-lo segundo
as instrucções que tiver para esse fim.

. .

3-Facturar o mostruario em 3 vias, collocando uma via da factura dentro do acondiciona­
mento do mostruário e enviando a outra factura á SECRETARIA DE ESTADO DOS NEGO
CIOS DA FAZENDA, VIAÇAO, OBRAS PUBLICAS EAGRICULTURA - Florianopclis.
A 3a. deverá ser endereçada ao dr. Antonio Botini, representante do Estado junto á Exposição do
Centenario Farroupilha, Porto Alegre.

4-Loao que fizer a entreca do mostruario á Prefeitura local, communicar a entrega feita é
SECRETARIA DE ESTADO �bos NEGOCIOS DA FAZENDA, VIAÇÃO, OBRAS PU'­
BLlCAS E A�RICULTURA, pedindo ao sr. Prefeito um recibo que documente a entrega.

S-Realizando-se a inauguração da «ExpJsição do Centenario Farroupilha» a 20 de Setem­
bro do eerrente anne, o expositor deverà fazer a entrega do seu mostruario ás Prefeituras locaes
dentro do mais curto prazo possivel, não excedendo, porém, do dia 30 de Agosto, para que haja
tempo de sua arrumação nos «stands» respectivos e para que o Pavilhão de Santa Cathatina possa ser

inaugurado na data fixada para a abertura do certamen.

NA

"CREDITO MUTUO PREDIAL"

Premios em mercadorias

5:575$000
Por 1$000

Com esta insignificante quantia podeis habilitar-vos á felicidade na

CREDITO MUTUO PREDIAL!
A CREDITO MUTUO PRE-

D IAL destaca-se das mais sérias e vantajosas sociedades porque:­,
a joia de entrada é accessivel á todos-2$000

, ----I

-:� .. ,

,.'

Presidencia do sr. major Edu­
ardo OUo Horn. Presente os SIS.

Eduardo Otto Horn, presidente,
[oão Octavio da Costa Avila, Jo­
sé F. Giavam, Roberto Oliveira,
Alvaro Soares de Oliveira, depu­
t ,do" e Jnà,) Tt,lewií'o Jo'", s,.'-­

cretarro , é aberta a SfS -'o e a ',­

minorar os I provada a acta da sessão anterior.

EXPEDIENTE:---Memorandum
100$000
20$000
10$000

_._----, ---------------

Alerta petizada!
-

o teu maior divertimento e mais instrutivo
são ás colleções nos albuns da afamada bala HOL­
LANDEZA.

O posto CHIC, o preferido pela garotada in­
telligente distribue cubiçosos premias e de real va­
lor e utilidade.

Além de valiosos brindes receberás garoto
amigo, desde que apresentes 100 coupons, uma cai­
xa com 100 balas.

Que momento de satisfacção.
Dê preferencia em comprar suas caixas 110

POSTO CHIC, porque cada caixa traz premias es­

pIendidos.
Não é fanfarronada, já para mais de 200 ccu­

pons premiados foram distribuidos em 3 dias!

QUEREIS fazer do vosso terno velho ou cha­
péu, um novo, mandai hoje mesmo a TINTURARIA E
CHAPELARIA CATHARINENSE sita á rua TRAJANO, 12
-PHONE, 1.418.

Dentro de 24 horas o devolverá completamen­
te reformado, com elegancia e perfeição.

Não esqueçais o rr. do Telephone 1.418

.1����='"'::�=::'1�:< ri-) use sempre �
•

r. Pasta 5 U L B I O L �H (Formula do DR. BACHMANN) ij; A venda em todas as pharmacias e casas �
It�==:oo�*�r����:rãx�11
Occupação lucrativa

J

foão Tolentino for., Secretario

pARA chamar uma Li-

I mousine é sódíscar o
n. 1.222. O unico
telephone das Limousines.

Irv�ndedore-;l

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



A GAZETA

,

Commercio, ludustrta A Gazeta
.

.

.
.

'\
--------------------

e�lgricultura Médicos
j

PI'i.lliOS correntes na praça de Limpos leves kilo

FlorianQPoiis Limpos refugos kilo

FARINHA DE TRIGO Cedanho kilo

Cruzeiro 44 kilos 44$500 PELES
Surpreza 44 kilos. 42$500 Ga'�os do matto uma 4$000
Cruzeiro 5 e 2 kilos 5$500 L 'do, 30$000entras me la uma

Indiana 34$000 Graxaim do matto uma 3$000
ASSUCAR

69$000
Graxaim �o. campo uma 5$000

69$000
Catetos médios uma 6$000

58$000
Porco do matto uma 5$000

65$000 Largatos gfa�des ll�a :$000

49$000 Veados mateíros kilo 1 0$000

J

1$800
1$300
3$000

Extra
Diamante
Christal
Moido
Terceira

FRIO MADEIRA DE LEI - PRI-
MEIRA QUALIDADE

13$500 Taboas de lei est. (3x23) duzia
12$000

o 38$000
,13$000 Taboas lei Íarg, 3:d 1 d�. 54$000
27$000 Pernas de serra lei dz. 28�000

Fôrro de pinho 16$000
SAL DE MOSSORO' Taboas de qualidade 2x23 dz.

Sacco de 60 kilos 1 5$000 18$000
5acco de 45 kilos 13$500 Sarrafos " •

1 x5 a dz. 6$000
S

Moido de 45 !_�I • 14$500

SAL DE CABO

Sacco de bU kilos
Sacco de 45 kilos

Moido de 45 kilos
Enc rpados 2 kilos

SABAO jOINVILLE
Caixas pequenas 4$400
Caixas grandes 5$400

Marcaào do Rio
FEUAQ

(POT :iacctJ de 60 kilos)
Preto novo 18$000

DIVEnSOS Branco especial 23$000
Arroz sacco 44$000 Vermelho 23$000
Kerozene caixa 48$000 Mulatinho 23$000
Gazolina caixa 58$000 MERCADO FROUXO

,

Vélas de cebo caixa 18$000 =

ISoda Pyramide caixa 60$000 FARINHA DE. MANDIOCA
Cebolas caixa 35$000 (Por sacco de 50 kilos)
Vélas stearina caixas 45$000 Fina com pó 12$500
Zs« Mays Fischer caixa 30$000 Gros,a sem pó 11 $000
Côco sacco 55$000 MERC.4,DO FROVXQ
Farello sacco 6$500

. --

Farellinho sacco 8$500 ARROZ
Farinha de milho Marialina caixa (Por Saeco de 60 kilos)

24$000 A Ih E
.

I 40$000
Vélas de cêra kilo 7$500 gu a speCla

Grampos p. cêra kilo i$400 Agulha Bom
_

37$OQQ
. , 16$500 Japollcz Espectai ��$tj()O

CImento Mau.a s�cco o Japolle:;. !3mn 28$000
Pho6phoras PmhelTo lata? I 0$000 Bica Corrida 25$000J- Arame .arpado n. 12 rôlo 28$500
Arame farpado n. 13 rôlo 31$500 MERCADO FROUXO

BANHA I
VINHO DO RIO GRANDE (por caixas de 60 kilos)

.....

I

Em qunitos 145$000 Em latas de 20 kilos 155$000
Em decimos 75$000 Em latas -de 5 kilos 156$000
Café em grão arroba 20$000 Em latas de 2 kilos 160$000

IVassouras 5 fios dz. 22$000
MERCADO CALMO

Vassouras 3 fios dz. ""v�vvv
o

_

Xarque corxões arroba 27$000 XARQUE
Xai que sortidos arroba 25$000

(por kilQ)
Mercado de Florlal1opolls Mantas Gordas

Feijão preto sacco 17$000 Patos e Manta

Feijão branco sacco 15$000 .Sortida regular
Feijão vermelho sacco 15$000 MERCADO FIRME

MilhQ sacco 1 2 $OOQ
Batata sacce t 4$000
Amendoim sacco 1 0$000
Arroz em casca sacco 9$000 Cêra

Farinha Barreiros sacco 1 0$000 Cebo

Farinha commum sacco 8$000 Carne de porco
Farinha de milho sacco 14$000 Toucinhe
Café em côco sacca 26$000
Ervilha kilo $200
Banha kilo 1 $900

...\_ Assucar grosso arroba 7$000
1\ Polvilho sacco 15$000

Carne de porco kilo 1 $500
Toucinho kilo 1 $50P
Cêra kilo �$500
Mél de abelhaslata 17$( 00
Nozes kilo 8$000

1$800
1$500
1$400

DIVER.05S
(por ki/o)

Indica:

Advogados

6$500
1$500

�����������l�����1$7QO
-

1$600

COUROS

CAMBIO
90 dlv á vista

91 $000 93$500
1$260
7$650
1$�95
$853

19$010
2$605
6$225
3$215
5$020
7$741
12$930

Refugos pesados kilo

Limpos pesados kilo
3$000
2$000

Praças
51 Londres
« Paris
« Hamburgo
« Italia
« Portll�f:ltl
« Nova York
« Hespanha
« Suissa
te Belgica
« B. Ayres
« Uruguay
« Hollanda

MOVIMENTO DE CERh:AES 'NQ RIQ DE JANEIRO
§l'QrK em 14.e, Entraõase 5ahlôas

o -

6 a 14.5

Feij�o (saccos) 50.556 12.298 12.759
.. Arroz ( ») 73.111 16.876 20.199

Farinha ( ») 25.324 J 1.179 11.356
Banha (caixa5) 12.577 8.645 6.2 J 8
Mílho (saccos} 6.120

j Xarque (fardos 14.0QQ" ,

(Faltam as sahidas dos depositos particulares •

...

Dr. Fulvio Aducci
Advogado

Rua João Pinto, rI' 18
(sobrado)

Das 10 ás 12 c das 14 ás
17 horas

Dr. Cesar Av,Ha

Ex-assistente do

Dr. Cesar Sartori

o Clinica cirurgica-operações

Das 3 horas em diante dia­
riamemente á R. Arcypreste
Paiva /1' J -- Phone 1.618

!!l !

Dr. Pedro de Moura Ferro

�!
�I

I
F&choamento de malas

TERÇAS e QUINTAS-FEIRASI
Na Agência ás 19 horas
No Correio ás 20 horas

Registrados ás � 19,30 horas

PARA:-ITAJAHY,7BLUMENAU, JOINVILLE,!CURYTIBA,
SÃO PAULO E RIO DE JANEIRO.

Agência no

Edi'fic:do La Por'ta HotelResidencla,;�R, Esteves Ju­
nior,179-Phone. 1.285

Advogado

"Expresso Nordeste"
Séde Porto Alegre

EMPREZA DE TRANSPOHTES EM AUTOMOVEIS, OMNI­
BUS E CAMINHÕES

Devidamente Registrada

I
I�ua Trajano, rr 1 sobrado

Telephone n: 1548

so
- _.

Director Proprietario SANTIAGO BORBA

Linha Porto Alegre - Florianopolis e
vice-versa

Sahlndo de
PORTO ALEGRE
e passando por

OSORIO,
TORRES

ARARANGUA'
CRESCIUMA

URUSSANGA

Dr. Miguel
Boabaid

ORLEANS
TUBARÃO

BRAÇO DO NORTE
ANNITAPOLIS

THEREZOPOLIS
FLORIANOPOUSaté

Viagens semanaes em :36 horas
Parte de Porto Alegre aos Sabbados ás 4 e meia horas
Parte de Florianopolis ás terças- feiras ás mesmas horas

PASSAGEmOS, CARGAS, ENCOMENDAS E VALORES

Informações em Porto Alegre: �éde RUA A. NEVES, 159--227
em Florianopolis: Portaria do Hotel La Porta
ou Pemão Machado, Rua João Pinto N' 29

Agente em Araranguá-PEDRO AGUIAR
« «Capital: IRMÃOS SIMõES-Hotel La Porta

Mais informações: Pen�ão Máchado, Rua João Pinto n. 29

Oin,iça G�f�l ..• Vias arinarias
Hemorrhoidas: - Tratamento

sem operação e sem dôr

•

re I ra tem seu escrip-

Refinação de assucar
------------------------------------------

=de=

tório de advocacia á ruaResid.:-Praça Pereira e Oli­
veira, 14--Teleph, 1353

Con�qlt.,'--R. João Pinto, 13
Teleph. J 595

Consultas:
das 1 5 ás horas 18

Visconde de Ouro Preto

n. 70. - Phcoe: 1277.-

João Selva==
Telephone 1441 Caixa Postal 105

o Caixa Postal, 110.
I

Fabrica Rua BGcayuvI, 154

Deposílo: Mercado) 36
----�----

FLORIANOPOLIS Est. de Sta. Catharina
COMPRA-SE BAGAS DE NOZES

----------- =o_� _

.��l����M$����
� �
� Attenlae bem' �
��������. �

A Agencia Moderna �
de Publicações, com séde K{�
em São Paulo, é autorizada e tis- �:calizada pelo Governo Federal e l\�.
possue a carta patente n. 112 �
FORMIDAVEIS sorteios proprios, tres vezes'por ��o�semana, todas as segundas, terças e sextas-feiras f1,

EXTRACÇÃO com globos de crystal. �.
A MAXIMA lisura e honestidade, pois, os sor- ��

teios são presenciados pelo povo �:�
�iiiiiiiiiiIiiii""'iiiiiiiiiiiiiiiiiiiliiiiiiiii�iiiiiMiiiiiiii�iiiiiiiiiiiiiiiiiiíiiiiiiiiliiiiiiiiiíiíiiiii iiiiiiiiiiiiiiilii: .�����������

A Saude!!!
Ler com attenção

Para conduzir physicos fracos para a Saude,
e tambem os convalescentes de molestias graves, a­

dultos LJU crianças de ambos os sexos, offerecemos
ao respeitavel publico, sem exagerar os seus benefi­
cos eííeitos, e sendo já conhecida por distinctos clien­
tes da Capital, a formula simples ou compostas con­

forme o estado do paciente o

Xarope leno-tannlco
especialmente preparado no laboratorio da Pharrna­
cia INTERNACIONAL. Indicado com grande proveito
pelas summidades medicas nos casos de fraqueza
pulmonar e poderoso reconstituinte nas convaJes­
cencias de moles tias graves, etc. etc.

Doses: Uma rolh�r ÔO!l ôe sopa antes das refeições.

-Pharmacia Internacional

Phco. Luiz d'Acampora
ESTREITO STA. CATHARINA

Caldas da
Imperatriz

Todos as domingos:
Um passeio idcal-Optima estrada de rodagem

Excellente refeição no Hotel das Caldas
Salutares Banhos Thermaes na temperatura
de 24 ou 40 gráos

Parte desta Capital, do l{l_rgo dao Alfandega, ás 9 e

regressando �s 16 IJ2 horas, um confortavel .

Omnibus da Empreza Santo Amaro

preço: In':luin�o paSl)<l�Qm dõ ida � �olta, almoço
n,Q restausaat do Hotel e direito a um BA­
NHO THERMAL, por pessôa.

RS. 15$000
. Par� informações e reserva de passagens: No

cscnptono d.a Ernpreza, Rua Conselheiro Mafra, 82
-Mou.ra Hotel ou pelo TELEPHONE 1.521

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



HABILITAÇÃO

Syndicatos dos IGraphicos
I Amanhã, ás 9 horas, na séde
social da U. B�neficiente Operaria,
á rua Pedro Soares, reunir-se-á o

Syndicato dos Graphicos de Flo­

rianopolis, para tratar de assum­

ptos profissionaes.

mara e Expansão
Commercial de Santa Catharina
o sr. governador dr. Nerêu Ramos,

organizará neste Estado a Camara de
Expansão Commercial, tendo para es­
se fim conferenciado com o sr. Saboya
COrtes, membro de identico
menta rio Pa'raná.

Pela nossa historiaDelegados

AHHIUER5AR105

Festeja hoje a data do seu

anniversario natalicio a exma.

sra. d. Hortencia Livramento, ve­
neranda genitora do sr. dr. Ful­
vio Aducci, advogado.

Festeja amanhã o seu anniver­
sario natalicio a gentil senhorinha
Daura Costa Vaz, applicada alu­
mna da Escola Complementar do

Collegio Coração de Jesus e filha
da exma. viúva d. Alice da Costa
Vaz.

Especiaes de
Policia

�"1 * �"1 DIA 13 DE JULHO-S. ANACLETO
00" "00 'ii,��O d d Estado ���.!lI'---

.

sr. governa or

°d
.

2' 1553-0 segundo governador do {Brasil-Cbega á
assignou actos exoneran o o B L' d d I d B '1 d O d CH

.

A d d aaia o segun o governa ar-gera o rasn, . uarte a osta,
I· id "L T tenente eitor tay e o cargo. .

h" d J ' d A h'tares, que o quen o yra en-
d O I dE' I d

.. \ em cUJa compan la vem o pa re ase e nc reta,
nis Club" costuma realizar aos do- � e ega o specla o mUIllCI-

1566-Urande combate naval-Trava-se renhido com­

mingos de manhã, jà se tornaram plO de São Bento e nomeando, bate naval perto de Paquetá, entre uma flotilha de canôas cornman-

tradiccionaes no nosso alto meio
em substituição, o l '

sargento da
d d B I h' d Ad' , dE" Sa a pOl" e c ror e zere o, capitão-mor o spmto anto, e

social, de sorte que as familias, mesma corporação Avelino Her-
outra muito numerosa dos tamoyos, dirigida pelo principal Ouaixara.. menegildo da Rocha; nomeando o

pertencentes ao mesmo terão mais Esta é derrotada, sendo morto em combate o cacique.
uma excellente opportunidade de 2' tenente Heitor Atayde para 1640-Foram expulsos de S. Paulo--Diante da pro-
se divertirem no "Cocktail-Party" exercer o cargo de Delegado Es- d'

.

t d d bl' ã d d d� tecção que ispensavam, em Vir u e a pu Icaç o e or ens a

d h 9 pecial do municipio de Canoinhas;annuncia u para aman ã, ás Santa Sé 4l favor da liberdade dos indios, o povo de S. Paulo ex-nomeando o 2' tenente Octavianohoras. pulsa da sua capitania os jesuitas e representa ao rei, contra o go-
Essa festa, que se prolongará Romulo eolonia para exercer o

d S I d C
.

d S' B'd
.

d dverna or a va or arreia e a e enevi es, amigo os pa res,
até ao meio dia terá, como sóe cargo de Delegado Especial do

pedindo-lhe que, para governar a capitania, fossem mandados fi/dagos
acontecer, O valioso concurso do municipio de Brusque. d d .

t d - d d d
.

I____________ e sangue, esm eressa os e a nomeaçao e prove ar a mann la,
"[azz-Orchestra Kunzer". Salão "Comrnerclat" pllra Amador Bueno.

Está nesta cidade o sr. AIJ� Barbeiro e Cabelleleire 1855-0 visconde de Caravellas-Vlorre em Niclheroy
gusto Carlos, presidente do Dire·

...
Attende chamados a domicílios pelo o segundo visconde de Caravellas, Manuel Alves Branco. Nascêra

ctorio do PâTtido Liberal em �":I�����-�":'������I Phone n. 1.284. na Bahia, a 7 de Junho ,de 1797. Foi senador do lmperio, ministro
Campos Novos. VIDA Lauro Mendes de Estado e presidente do Conselho, em 1847 e 1843. Redigiu o

I I RecondUZI·do Codigo do Processo Criminal e collaborou no Acto Addicional de

PROLET�� 1834'
�__iiiiiiiiíiiiiii e refo rmado 1888-Em propaganda da Republlca -Na cidade d�

Tatuhy, neste E�tado, o dr. Manuel Ferraz d':! Campos 5' alIe; faz
brilhante conferencia republicana.

1924-A revolução de Isidoro D. Lopes-Durante a

noite, registrou-se grande actividade nos, pontos em que se defronta­
vam as forças revolucionarias e legalistas, succedendo-lhe um domin­
go (13) relativamente calmo. Reunida, a commissao que dirigira um

appelIo ao presidente da Republica, toma conhecimento da resposta,
que lhe era Jada pelo ministro da Guerra, marechal Setembrino de
Carvalho, o qual declarava impossivel qualquer compromisso no sen­

tido de não ser a cidade bombardeada, A commissão de consules
põe o commando das forças legaes ao corrente do entendimento com

os rebeldes, sobre o uso de artilharia. O general Isidoro, resolve que
não se abrissem os bancos e cartorios de protestos de titulas.

(Compilação de L. Nazaretn)

A voz DO POVO

Fez annos ontem a senhorinha
N�lza, filha da v. v. Izabel da
Silva.

Anniversaria-se hoje o nosso

conterraneo, sr. Mario Couto,
íunccionario dos Correios e pre­
sidente da Federação das Colo­
nias da Pesca deste Estado,

Faz annos hoje o menino Del­
cinio Santos, filhodo Tte. Beli­
sario Santos.

Acha-te, nesta capital, os srs.

Anastacio Pereira, Justiniano Ne­
ves e Januario Souza, membros
do Directorio do Partido Libe­
raI de Camboriu,

fAZEm AHH05 H01E:

o sr, Alfredo dos SantoslCoe�
lho, funccionario federal;

a senhorinha Cesaria da Silvei­
ra, filha do sr. Manoel A. Si1-
verta:

a senhorinha Djanir, filha do
sr. Timotheo Moraes;

o menino Amaury, filho do
sr. Ataliba G. Neves;

o sr, Aurelio Leite Seára, cabo
do 14 B. C.

Encontra-se enfermo o sr. dr.
Newton Costa. chefe da secção
technica da D. E. Rodagem.

Corllgação
ria

Pro I eta-

n n
u

O sr. dr. governador assignou
decreto reconduzindo ao posto de
capitão da Força Pública do Es­
tado, e relorrnando-o nesse posto,
o sr. capitão Honorio Alves de
Castro.

PEL05 CLUBE5

Cocktail-Party no Lyra Ten-
nis

Deverá reunir-se amanhã, ás
14 horas, na séde ao Syndicato
de Construções Civis de Floria­
nopolis, a commissão engarregada
de coníecionar os estatutos da­

íami- queIla aggremiação Trabaihista.

Usar o SABÃO INDIO quer
dizer, economia sobre todos
os pontos de vista.

rHE6Am UH5 ...

Acha-se nesta cidade o sr.

cel. Teophilio Cordeiro, prefeito
de Campos Novos.,

Está nesta cidade o sr. Flavio

Vieira, prefeito do municipio de
Camboriú.

Estão s e habilitando para casar

no Cartorio do Registro Civil des­
ta cidade: Bispo José dos Santos
e sra Laura Ramos Costa, am­

bos solteiros, domiciliados e resi­

dentes nesta capital.
EHfERmQ

Faz annos amanhã a sra. d.
lrêne Santos Melchiades, esposa
do sr. Juvenal Melchiades, Iunc­
rioM.rio federal.

Fn annos amanhã a senhorita

Julia Ramos, filha da sra. d.
Francisca Ramos.

As magnificas reuniões

Classificado
no sub-commando

••
O sr. Ne1êll Ramos classificou

nas íuncções de sub-commandante
da Força Pública do Estado o

nosso distincto conterraneo sr. ma­

jor Cantidio Q ...intino Regis.

O.
mais
brilhante

espectacu I o
da

temporad a

NO I M E I A L

I De cinema
P

" Vende-se um I
Iano Zeitt.er Win-, Charles Boyer, o sympathico

. k�lman, novo. galã, que no seu primeiro filmTratar nesta I edacção, exibido aqui, na 5a. feira, se tor-Por pre�o de occasião.
nou o alvo dos maiores applau-
sos, apparecerá, amanhã, em ses­

sões chies no. Imperial, o seu ci­
nema, ao lado da mais insinuan �

te figura da cinematographia mo-
A derna, Annabella, 'na magistralma iS obra de Claude Farrére:

imponente .fi Batalha, film este, que
demonstra- toda a critica mundial applaudiu
ção de I

e confirmou o seu �alor. .t

technica Sendo este um lilm de grande
.

metragem e de um desempennho
maravilhoso, a cidade não pode­
rá deixar de assisti-lo, pois, assim
sendo, provará toda Flurianopolis
que é amante de films de optima
direcção e de não menos optimo
desempenho.

"-

AMANI-IA
o cinema das maravll has

Chegou ontem de Curityba o

jovem Hcitor Ferrari, academico
de Engenharia.

Pelo Itapuf chegaram ontem

,do sul, os seguintes viajantes:
,cap. Honorio Alves de Castro e

:sra. e Mony Esque nazi.

De Blumenau, chegaram on-,

'tem via terrestre os senhores Ous­
'�aVo Grossembachr e sra, M. R.

Mira e QuintinO. BurigO..

.

do celebre romance de Claude

omaisdéslumbr.dnterornance de amor
A maior batalha naval já filmada!

Anna BellaDirecção de
Nicolas Tarkas

E' poder
E' poesia!

RealisaçAo de
Leon Garganoff

Apresentação da SOCo FRANCO
BRASILEIRA DE FILMS LTDA.

E' forç,a !

E' beleza!

Barbara Stanwick, a maravi­
IhO.sa estrella da Warner�Brothers
que por um desentendimento coU:
um dos directores desta poderosa
companhia a deixou para ir de­
finitivamente para a Paramount,
fez Paixão de Jogo, ainda na

Wamer, e é este film de enredo.
estupendo que a todos atrahe,. que
o. leader dos cinemas, o. Odeon,
focalizará amanhã em sessões ele­
pntes.

Charles Boyer

"
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